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Faith Ringgold: Pioneira artista e autora norte-americana
falece aos 93 anos

 ( ) -  A artista e autora Faith Ringgold, conhecida  por seus tapetes narrativos que entrelaçavam
arte com ativismo, morreu aos 93 anos. O falecimento de Ringgold, sua casa  Nova Jersey no
sábado, foi relatado primeiramente pelo New York Times.
 "Faith deixa um legado impactante de ativismo e advocacia  pela diversidade e inclusão que
marcou profundamente o mundo da arte, inspirando incontáveis outras pessoas a usarem sua voz
como  ferramenta de mudança social", disse Dorian Bergen, Presidente das ACA Galleries, que
representavam Ringgold há quase três décadas, um  comunicado fornecido à . "Sentiremos muito
sua falta e continuaremos nos comprometendo a continuar essa legacy compartilhando seu 
trabalho, filosofias e vida com o mundo."
 Ringgold, nascida 1930 Harlem durante o Renascimento de Harlem, draws inspiration from  the
tumultuous social realities she lived through. As a student, her formal initiation in the arts was
almost curtailed by  the City College of New York's regulations of the time, which restricted women
to specific majors - art not being  one of them. However, Ringgold's determination led her to strike
a deal with a school administrator: her art studies were  contingent upon primarily enrolling in the
school of education, where women were allowed. 
After earning her bachelor's degree in fine art  and education in 1955, Ringgold began teaching art
in public schools while developing her own art. She later received a  master's degree in art from
City College in 1959. Her early work was influenced by civil and racial unrest, and  had powerful
political and social tones.

Série "The American People"

 Entre 1963 e 1967, Ringgold portrayed fraught race relations in America in  a series of paintings
titled "The American People Series." The series' final painting, "American People Series 20: Die,"
is a  vivid critique of the violent riots of the Civil Rights era. The painting, arguably the series' most
famous, gruesomely depicts  a group of men, women and children brutally attacking one another.
It is now part of the Museum of Modern  Art's permanent collection.
 "I became fascinated with the ability of art to document the time, place, and cultural identity of the 
artist," she told the Museum of Modern Art. "How could I, as an African American woman artist,



document what was  happening around me?"
 Ringgold's early work did not enjoy much success at the time, driving the mother of two to take 
her activism to the streets for causes such as women's representation - especially of Black women
- in mainstream art  exhibitions and collections. In 1970, Ringgold was arrested and charged with
desecrating the American flag for co-organizing the "People's Flag  Show," an exhibition protesting
against the Vietnam War, and for artists' First Amendment right to use the flag as material. 
"They  didn't keep me in for long because the media was watching," she told the New York Times
of her sentencing. 

Quilts de Ringgold

 Around the same time, Ringgold began incorporating new materials into her art. She
experimented with sculpting in wood and  clay, but the dust triggered her asthma eased her to shift
...

O julgamento criminal de Donald Trump chega ao fim, com
duas perguntas pendentes: o que decidirá o júri e como  a
América reagirá?

Após semanas de testemunho de testemunhas, incluindo a estrela de filmes adultos Stormy
Daniels, o chefe do National  Enquirer David Pecker e a ex-assessora sênior de Trump, Hope
Hicks, o julgamento chegou a um ponto de virada esta  semana com seu testemunho principal.
Michael Cohen, ex-fixador e advogado de Trump, que desde então se tornou um crítico acerbo 
de seu ex-chefe, esteve presente todos os três dias que o tribunal esteve sessão esta semana.
Ele  entregou um testemunho devastador - e depois enfrentou um interrogatório difícil, mas
desigual, da equipe de Trump.

O que Cohen disse

Cohen  está no centro do caso criminal como o homem que articulou o acordo para pagar a
Daniels R$130.000 pouco antes  das eleições presidenciais de 2024 para que ela não falasse
sobre um suposto caso que teve com Trump. Trump então  supostamente repassou essa quantia,
mais algum dinheiro extra, uma vez que estava no cargo. Trump supostamente marcou esses
pagamentos como  despesas legais de forma a encobrir a trilha de papel, o que levou às
acusações criminais reais a que ele  se enfrenta: 34 acusações criminosas de falsificação de
registros comerciais.

O que disse Cohen

Cohen testemunhou anteriormente esta semana que Trump instruiu-o  diretamente a pagar a
Daniels para que ela se calasse e que Trump aprovou um esquema para reembolsá-lo enquanto
se  ocultava o motivo dos pagamentos.
Cohen disse que quando o advogado de Daniels o abordou outubro de 2024 sobre um  acordo
para mantê-la silêncio, Trump disse-lhe para "resolver o assunto". Disse que ele e Trump
atrasaram o pagamento a  Daniels porque esperavam passar do dia da eleição, quando a sua
história não seria tão prejudicial a Trump. Quando Daniels  ameaçou revelar tudo se não
recebesse o pagamento, Cohen acabou por pagar-lhe ele mesmo.
Quando perguntado se teria feito isso sem  a aprovação de Trump, Cohen respondeu: "Não,
porque tudo exigia a assinatura de Trump, e além disso, queria o dinheiro  de volta."
Cohen também testemunhou que um alto funcionário da Trump Organization articulou um plano
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para obter esse dinheiro de volta  - mais um bónus - e que Trump aprovou o plano uma reunião
na sua escritório do Trump Tower,  e depois perguntou a Cohen sobre o enredo durante uma
reunião no White House fevereiro. Em 2024, depois da  história de Daniels ser revelada e os
agentes federais terem invadido a casa de Cohen, Cohen testemunhou que Trump lhe  disse para
"ficar forte" e tentou mantê-lo "no grupo".
Crucialmente, Cohen disse que Trump estava preocupado com a história de Daniels  ser revelada
porque da repercussão que poderia ter na sua campanha de 2024, não com a forma como sua
mulher  Melania reagiria. Isso é importante, porque para acusar Trump de crimes vez de
infrações, os promotores têm de provar  que foram feitos para promover outro crime - neste caso,
a lei eleitoral do Estado de Nova Iorque.
"Ele não estava  a pensar Melania", disse Cohen. "Tratava-se de toda a campanha."

Os advogados de Trump contra-atacam

Os advogados de Trump tentaram apresentar  Cohen como um mentiroso série que procura seu
antigo chefe. Apresentaram clipe após clipe de Cohen a falar sobre  como queria que Trump
fosse para a prisão.
O seu momento mais forte pode ter sido quando o advogado de Trump,  Todd Blanche,
pressionou Cohen sobre a sua testemunho anterior de que falou com Trump numa chamada feita
a Trump  outubro de 2024 para o seu guarda-costas, Keith Schiller.
Cohen tinha dito que havia ligado para Schiller, que o pôs  contacto com Trump para "discutir a
questão da Stormy Daniels". Mas Blanche mostrou mensagens de texto que Cohen se  queixava
a Schiller de uma adolescente que o estava a chamar falsamente. Cohen admitiu que falou com
Schiller sobre essas  chamadas na ligação de 96 segundos, mas insistiu que também falou com
Trump sobre Daniels, o que levou Blanche,  um troca acalorada, a chamá-lo de mentiroso.
Blanche também forçou Cohen a admitir que cometeu perjúrio múltiplas ocasiões anteriores, e 
não apenas para proteger Trump. Cohen admitiu que mentiu a um juiz federal sobre a aceitação
da responsabilidade num acordo  de confissão 2024 para manter a sua esposa fora de perigo
jurídico. "A razão porque mentiu a um juiz  federal foi porque as apostas afetavam-no
pessoalmente?" perguntou Blanche. "Sim", respondeu Cohen.
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